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EDITORIAL 
" 

A vida das pessoas faz-se por 

opções e decisões individuais e 
coletivas. 

Chegou-se ao fim de mais um 
ano de atividades do Centro 
Social da Juventude de Mar, 

que culminou com duas ativi­

dades marcantes, e que mais 
projetam o nome do Centro 
Social, a saber, o encerramento 

do ano letivo e o encerramento 
da época andebolística. 

Mais do que festas, importa 
salientar todo o trabalho que 
se desenvolve no dia a dia em 
benefício dos utentes e seus 

familiares. As equipas de tra­
balho estão de parabéns por 
mais um excelente ano de tra­
balho, sobretudo porque ajuda­
ram a crescer muitos dos futu­

ros homens e mulheres da nos­
sa comunidade. 

Parabéns a todos! 

É próprio do povo saber 
viver em festa e com alegria. A 

Romaria que se aproxima é um 
dos maiores, senão o m aior, 
cartazes turísticos e religiosos 

da nossa região. Precisamos de 
a dignificar cada vez mais e 
contribuir para que o seu espí­
rito genuíno seja preservado 

com a passagem do tempo.' 

Os parabéns à Comissão da 
Romaria pelo trabalho desen­
volvido, em tempo d~ crise. 

O Diretor* 

e-mail: csjmar@sapo.pt 

330 •IV SÉRIE 
TAXA PAGA 

Distribuição Gratuita PORTUGAL 
Esposende 

Centro Social da Juventude de Mar 

flNALISTAS ENCERRAM ANO 

Após vários anos de trabalho em conjunto os finalistas da Sala dos 5 anos disseram adeus ao Centro 
Social da Juventude de Mar, numa f esta que encantou pais, encarregados de educação, familiares e ami­
gos. Para recordar. 

Continua p. 2 

ROMARIA DR S~ BARTOLOMEU 
A multissecular 

Apóstolo e Mártir S. 
de S. Bartolomeu do 
Esposende, realiza­
com um rico progra­
nal Banho Santo e 
formas de cumprir a 
tuem um cartaz úni-

0 apóstolo Barto­
tradição morreu 
pelos devotos para 
de problemas de 
medos e da preven­
gota como o povo a 
em idade escolar 
pações. 

Romaria em honra do 
Bartolomeu, padroeiro 
Mar, no concelho de 
se de 15 a 24 de agosto, 
ma que tem no tradicio­
na oferta do frango preto 
Promessa, e que consti­
co no país e no mundo. 
lomeu, que segundo a 
esfolado vivo, é invocado 
proteção de todo o tipo 
gaguez, de fala e de 
ção contra a epilepsia ou 
denomina. As crianças 
são o centro das preocu-

Continua p . 5 
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Festa dos Finalistas do Centro Social de Mar 
Continuação 1 
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Distribuidora: Lurdes Neiva 
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A Festa de Encerramento contou com a participação das crianças do 
Centro Social da Juventude de Mar, como as fotos documentam para a 
posteridade. O trabalho magnífico contou com o sentido de responsa­
bilidade e a criatividade das Educadoras e Auxiliares que não rega­
teiam esforços e empenho na preparação de cada Sala de trabalho. 

Assim, v ale a p ena preparar as nossas crianças para um futuro que se 
deseja risonho. De cima para baix o e da esquerda para a direita: Sala 
2; Sala 3; Sala 4; Sala 5; Finalistas; ATL -1° e 2º anos e ATL - 3º e 4° 

No dia 27 de Julho decorreu com o habitual brilhantismo, a 
Festa de Encerramento do Centro Social da Juventude de 
Mar do ano lectivo de 2011/112, a qual realizou-se no pavi­
lhão gimnodesportivo. 

Paralelamente, também se rea lizou a Festa de despedida 
dos finalistas da Sala dos 5 anos e do ATL. 

As crianças demonstraram grande talento, capacidade 
expressiva e criatividade com os diversos trabalhos apresen­
tados, conseguindo deliciar os pais e familiares que enche­
ram o pavilhão para assistirem às fantásticas actuações 
com bonitas coreografias e canções da actualidade. Por 
isso, nunca regatearam fortes aplausos, justos e bem mere­
cidos, pois as crianças trabalharam como verdadeiros artis­
tas. 

A encerrar, todos os final istas receberam o respectivo Livro 
de Curso e uma prenda de recordação. 

Parabéns a todos e um gesto de gratidão às Educadoras e 
Auxiliares pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano. 

A todos os finalistas desejamos os maiores êxitos na cami­
nhada seguinte e aos pais um agradecimento por terem 
apostado em trabalhar com a nossa Instituição. 

Fotos: M. A breu 

T: F . Cepa 
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Noticiário Relil!ioso 
NOVA EVANGELIZAÇÃO E PRO­

BLEMAS DA FÉ 

próximo, falsa e incoerente educação 
com laivos de desajustado modernismo, 
dependentes de opções pessoais carac­
terísticas dos seus autores, com subtis e 
perniciosas consequências soc1a1s, 
como incompreensivelmente verificamos 
nos nossos dias! Os pais, responsáveis 
pela educação dos seus filhos, obrigato­
riamente têm de acatar leis superiores 
nem sempre coerentes, algumas opos­
tas ao bem familiar. Verifica-se autêntica 
alienação da formação religiosa e de 
consciência dos jovens que, obcecados 
por tendências naturais e sociais, não se 
sacrificam por uma voluntária personali­
dade, e desleixando-se nos bons costu­
mes, tornam-se ridículos perante a 
sociedade. 
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P elo Pároco de M ar 

Necessitamos de uma nova, eficiente 
e profícua evangelização. Que todos, 
bons e maus, jovens e idosos, julguem 
acerca das directrizes que devem seguir, 
para seu bem e da humanidade, e tere­
mos uma sociedade transformada para 
o bem, evitando-se o caos infernal de 
que muitos são vítimas. 

BATISMOS 
No dia 15 de Julho receberam o Sacra­

mento do Batismo, Daniel Coutinho 
Alves, f ilho de Carlos Manuel Maranhão 
Alves e de Eduarda Pereira Coutinho, da 
Estrada Real e Iara Vieira Cachada, filha 
de Paulo Sérgio de Sá Cachada e de 
Marta Noémia dos Santos Vieira, do 
Agre lo. 

Os tempos que decorrem não são 
nada favoráveis a uma tomada de cons­
ciência perante a responsabilidade de 
valores éticos e morais no presente e, 
sobretudo, quanto ao futuro. Lamenta­
mos como, em tão pouco tempo, se 
degradou radicalmente a vida da fé em 
Deus e se abandonou a prática religiosa, 
orientando-se a vida por um deplorável 
mundanismo obcecante e cheio de ilu­
sões, conduzindo ao desânimo e deses­
pero de muitos. Verifica-se que este 
abandono da prática religiosa, orientado 
por organizadas e maléficas forças clan­
destinas, baseadas na laicidade e real 
separação da igreja e Estado, procuran­
do destruir a influência religiosa do pas­
sado, com promessa de efervescente 
progresso social, conduz a nefastas e 
lamentáveis consequências, com negati­
va influência, extensível a diversas locali­
dades mundiais. 

Quantos ata q u es à igreja, por q u e re r Fmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
educar, segundo as suas normas, jovens 
e adultos desviando-se das más influên­
cias e levando-os a seguir atitudes de 
respeito mútuo, amor fraterno e interaju­
da pessoal! Atacam a igreja por esta 
proclamar o bem e pretender, corrigir o 
mal, que mais tarde sobrecarregaria a 
consciência de quem o cometesse. Don­
de provêm esses ataques, de gente dig­
na e conscienciosa? Não! Mas sim, de 
corruptos, que já perderam a noção de 
justiça e orientam a sua vida de cons­
ciência mal formada. E são estes que, 
ocupando cargos na actual sociedade, 
por vezes influentes, fazem degenerar 
para a mesquinhez, a nível local ou 
geral, uma vida justa, pacífica e exem­

Porquê tanta diferença entre a outrora 
gente simples e humilde e a actual letra­
da geração, com tendência para a arro­
gância e soberba de vida? Naturalmente 
que muita culpa recai sobre a falta de 
autoridade dos responsáveis e os meios 
de comunicação social que, por efémera 
exibição ou má intenção, deturpam valo­
res inquestionáveis de bons costumes 
herdados dos antepassados. 

Como a religião cristã impõe, perante a 
consc1encia, imprescindíveis normas 
levam à prática da virtude, justiça e dig­
nidade pessoal, o que esses obscenos 
activistas não suportam daí, num 
ambiente de irreligiosidade, o ataque 
cerrado à igreja e interpretação do Evan­
gelho, originando tanta transgressão 
social. Calunia-se, difama-se, mente-se, 
rouba-se, mata-se, não se respeita o 

plar. 
Se seguissem com consciência as nor­

mas que a igreja sempre pregou e que 
eles atacam sem razão, nunca se chega­
ria à deprimente situação social que 
hoje se verifica! Quando se abandona a 
Deus e a sua Lei, geram-se insanáveis 
situações que dificilmente se poderão 
ultrapassar. 

COLABORAÇÃO 
A colaboração monetária que cada um der 

para ajudar a custear as despesas com o 
envio do jornal "Brisa de Mar" através dos 
Correios é sempre bem vinda para o Centro 
Social da Juventude de Mar. Papel, tintas, 
folhas das assinaturas ... para já não contar 
com o t rabalho voluntário e gratuito da equi­
pa que mensalmente trata do Jornal, tudo 
tem os seus custos que podem e devem ter 
o apoio de todos os que gostam de receber 
mensalmente o "Brisa de Mar" em casa. 
Temos muito gosto no t rabalho, mas um 
pouco a cada um nada custa. E, porque o 
apoio de cada um deve ser assinalado, aqui 
deixamos o registo de mais estes amigos a 
quem deixamos o nosso muito obrigado. 

Prof" Maria de Lurdes Saleiro Lima, 
20 Euros; Manuel António Laranjeira 
Costa, 20 Euros; Adelino dos Santos 
Ledo, 20 Euros; Camila Alves Cardante, 
10 Euros; José de Abreu Cerqueira, 20 
Euros; Manuel Cepa Pires Cerqueira, 15 
Euros; Manuel Alves Martins Cepa, 10 
Euros. 

R edação * 

Cabeleireira e Depilação 
CO NCEIÇÃO M ARANHÃO 

(UNISEXO) 

De T ERÇA·F e1RA A S"ª"ºº 
9 h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Tel. 2 53871068 - Tim. 9 66 847390 
Estrada N acional 13 

S. BARTOLOMEU DO M AR 

(Serv ico ao Domicílio 1 Lar es de Idosos) 
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O Rancho Folclórico "As Moleirinhas de Marinhas" 
brindou o público com um magnífico espetáculo na 
passagem dos seus 30 anos . De cima para baixo: 
presidentes da JUM, Jorge Cardoso(centro) e do 
Rancho, Horácio Patrão (direita) ; Vereadora da 
Cultura da Câmara de Esposende, Jacqueline Areias; 
Presidente da Junta (esquerda) , A urélio Neiva; Pe. 
Gaio presidiu a uma Eucaristia muito bonita e muito 
rica. 

O Rancho Folclóri­
co "As Moleirinhas 
de Marinhas", da 
vizinha freguesia de 
Marinhas, do con­
celho de Esposen­
de, comemorou o 
seu 30° aniversário 
de vida no passado 
dia 22 de julho, 
com um programa 
onde primou um 
espetáculo folclóri­
co ímpar, que 
decorreu no campo 
de S. Miguel. A 
Eucaristia acompa­
nhada pelo Rancho 
constituiu um dos 
momentos mais 
belos da festa. 

Trinta anos a 
servir a cultura da 
freguesia das Mari­
nhas, do concelho 
de Esposende e da 
região do Minho é 
um contributo alta­
mente louvável e 
digno de registo. A 
nobreza das suas 
danças e cantares, 
a pureza e o rigor 
da tradição das 
célebres moleiras 
das Marinhas é um 
retrato vivo do que 
foi a vida salutar de 
toda uma comuni­
dade ao longo dos 
tempos. Por isso, 
fica muito bem ao 
Rancho Folclórico 
"As Moleirinhas de 

Marinhas" ser designado como "embaixador da cultura" do conce­
lho. 

Efetivamente, os seus cantares e as suas danças são um hino à 
cultura local e um verdadeiro manancial do que era a vida ligada à 
natureza dos antepassados. Isto porque ao longo destes 30 anos, 
o Rancho tem conseguido ser fiel às tradições mais genuínas da 
localidade, representando-a o no seu máximo esplendor. É gratifi­
cante observar a leveza das danças, a genuinidade da coreografia 

Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto­
res. 

Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 
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T . e Fotos: 
Manuel Azevedo* 

apresentada em palco e o traje diversificado e representativo do 
povo, conjunto que constitui o património riquíssimo e magnífico e 
que o tornam num rancho ímpar e genuíno do nosso concelho, a 
exemplo de outros com o mesmo timbre patrimonial. Dá gosto 
verificar como a tradição é mantida por gente tão jovem, alegre e 
simpática ... a exemplo daquilo que pretendem retratar. 
Por isso, o êxito de "As Moleirinhas de Marinhas" ao longo destas 
três décadas. Foram muitos os momentos difíceis que atravessou, 
mas sempre superados com alma e amor às tradições, mercê do 
trabalho magnífico que tem sido desenvolvido pelas sucessivas 
direções para manter vivas tradições tão genuínas e típicas como 
é o trabalho do campo e da moagem ... 

Do programa constou uma exposição destes 30 anos de vida, 
uma mostra gastronómica, uma feira de artesanato, jogos tradicio­
nais, uma eucaristia e um festival folclórico internacional que con­
tou com a participação de seis ranchos, a saber, Rancho Folclórico 
"As Moleirinhas de Marinhas", Rancho Folclórico de Sabrosa de 
Aguiar; A. C. de Gaitas Mar de Arousa (Espanha}, Rancho Folclórico 
de Penamacor, Rancho Regional da Srª da Hora (Vilela) e Grupo 
Danças e Cantares do Zambujal. Pena foi que o espetáculo tenha 
sido prejudicado pelo muito vento que se fez sentir ao longo da 
tarde. 

Um dos momentos altos das comemorações foi a Missa presidi­
da pelo Padre Gaio, cantada pelo coro do Rancho, animada pelo 
instrumental e tocata do aniversariante e celebrada pelos vários 
ranchos presentes e pelo povo que se associou à efeméride. 

Na homilia, O Pe. Gaio aproveitou a liturgia do dia para falar do 
"projeto de Deus que é reunir os homens dispersos, é partilhar a 
alegria do bem" e apelou à "unidade e ao testemunho universal 
para que haja um só rebanho e um só pastor". 

E lembrou que o dia era de "festa especial", tendo saudado o 
rancho aniversariante: "vós que vos dedicais à recolha das tradi­
ções dos nossos antepassados, o que faziam, o que de maior ale­
gria tinham e arrastais tanta gente, apesar das dificuldades e 
sacrifícios estais de parabéns". 

História 
A história do nascimento do Rancho "As Moleirinhas de Mari­

nhas" precisa de ser contada para a posteridade, pois são várias 
as datas que se apresentam como sendo a do nascimento. O certo 
é que nasceu no ano de 1982. Tudo aconteceu a partir da Festa 
dos Consagrados que se realizou em 26 de Agosto. Para o convívio 
desta Festa, cada lugar das Marinhas apresentou um número. Rio 
de Moinhos, Pinhote e Outeiro apresentaram danças de rancho. A 
partir daqui surgiu a ideia de se criar um rancho na localidade. 
Decorreram muitas reuniões em garagens até que em Novembro 
desse ano, o rancho é apresentado ao público. Dedica-se à recolha 
de cantigas e danças característ icas e do traje típico, decorrem 
ensaios e preparam-se para a sua primeira atuação pública que 
decorre em junho, no lugar do Monte, Marinhas, por ocasião da 
Festa de S. João. Este relato foi fornecido pelo atual presidente da 
JUM, Dr. Jorge Cardoso e confirmado pelos dois únicos elementos 
que se mantem no rancho desde o início, a saber, a D. Amélia 
Areias, atual diretora artística e a solista D. Leopoldina. 

São seis os 
elementos de 

Mar que fazem 
parte do Ran­

cho "As Mo/eiri­
nhas": Luís 

Filipe, Cristia­
na, Maria do 

Céu, Antoninho 
Beatriz e a 

Rafa ela 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU 
Continuação p. 1 

"Bartolomeu amparai-nos 
Pelo vosso santo amor; 
Tende de nós piedade, 
Pedi por nós ao Senhor." 

Coro da Novena ao Apóstolo Bartolomeu 

Texto: Manuel Azevedo* 

A multissecular Romaria em honra do Apóstolo e Mártir S. 
Bartolomeu, padroeiro de S. Bartolomeu do Mar, no conce­
lho de Esposende, realiza-se de 15 a 24 de agosto, com 
um programa que tem no tradicional Banho Santo e oferta 
do frango preto o cartaz único do país. 

O apóstolo Bartolomeu, que segundo a tradição morreu esfola­
do vivo, e daí ser representado com uma faca na mão, é invocado 
pelos devotos para proteção de todo o tipo de problemas de 
gaguez, de fala e de medos e da prevenção contra a epilepsia ou 
gota como o povo a denomina. Problemas que surgem nas crian­
ças em tenra idade e, daí muito invocado pelos avós em relação 
aos netos. 

Esta Romaria apresenta rituais típicos e ímpares no que toca à 
forma de cumprir a Promessa ao Santo. Assim, manda a tradição 
que os devotos ofereçam um frango preto (pito preto) depois de 
terem dado três voltas à igreja a rezar, sendo que o frango deve 
ser transportado pela criança. No caso dos pais não trazerem 
frango de casa podem alugar um no próprio recinto, mediante o 
pagamento do aluguer, para cumprirem esta parte da promessa. 
Cumprido este ritual, a família desloca-se ao mar, para a criança 
tomar o Banho Santo nas águas gélidas do oceano atlântico, dado 
pelo banheiro ou sargaceiro, vestido a rigor. Este segura a crian­
ça, faz-lhe na testa o sinal da cruz com água do mar e mergulha-a 
nas águas. Sempre em número ímpar, de três, cinco, sete ou nove 
ondas. No final limpa-a com uma toalha (antes era de linho) e 
entrega-a aos pais, que oferecem um donativo pelo serviço pres­
tado. 

Estas tradições características e únicas tornam esta Romaria 
típica e ímpar no país e no mundo, tendo dado origem a vários 
estudos científicos e à publicação de vários livros. Os próprios 
meios de comunicação social são presença assídua nesta Roma­
ria, o que diz da importância social e cultural deste evento religio­
so. 

PROGRAMA 
O programa inicia-se no dia 15, com as Novenas em honra do 

Padroeiro, cerimónias que decorrem na igreja paroquial, pelas 
19,30 horas, com destaque para os cânticos característicos dos 
atos religiosos. 

No dia 19, de tarde, junto ao Cruzeiro da Praia, realiza-se o 1 

Festival Folclórico com a participação do Rancho da Acrene, Oli­
veira de Frades; Ronda Típica de Vila Chã; e Grupo de Danças e 
Cantares de Marinhas, estes dois de Esposende. 

No dia 20, à noite, há a atuação do Grupo Musical "Miragem". 
No dia 21, durante o dia, o Grupo de Bombos de Antas, Espo­

sende, percorre a freguesia a anunciar as festividades. Às 17,30 
horas, decorre a recolha dos andores com a participação da Fan­
farra dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar. À noite, está pro­
gramada a atuação do Grupo "Myl/enium". 

No dia 22 decorre a tradicional Feira do Linho, onde são transa­
cionados os mais diversos artigos e utensílios para a agricultura, 
atividade ainda hoje marcante na vida da população local. Para a 
noite está marcado o li Festival Folclórico com a presença dos 
Ranchos das Bordadeiras de Cardielos, Viana do Castelo; Palmei­
ra de Faro, Esposende; Santa Eugénia, Barcelos; e "As Moleiri­
nhas de Marinhas", Esposende. 

Continua p. seguinte 
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JULHO 

01 - José António de Almeida Torres, 
60 

- Manuel Capitão Cardoso (Camilo), 
56 

- Diego Laranjeira, 7 

11 - Sandra Cristina Freitas Viana, 34 

- Yohar Ledo, 19 

12 - Magda Cristiana Cardante Pena, 
15 anos 

16 -António Calado, 65 
21 - Maria Lúcia Maranhão Peixoto, 
46 

03 - Fernando Gonçalves 
(Viana do Castelo), 62 

Moreira, 25 - Manuel Carqueijó Rodrigues dos 
Santos, 55 

- Diana Margarida Lima Saleiro, 8 30 _ Maria da Glória dos Santos Vaz 
4 - Manuel António Abreu Sampaio, Saleiro, 92 
65 -António Soares da Costa, 39 
07 - Dr. Joaquim Patrão Cunha, 58 31 - Maria Augusta Saleiro Laranjeira, 

09 - Maria Emília Viana Maranhão, 72 56 
- Mónica Alexandra Ribeiro Teixeira, 

42 
- Magda Peixoto, 14 anos 

A todos os aniversariantes "Brisa de 
Mar" deseja muitas felicidades e lon­
gos anos de vida. 

ESCUTEIROS: "Descobrir+" reúne 
mais de 180 Exploradores 

Decorreu no dia 7 de Julho, no Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, 
a actividade de Verão "Descobrir+". Nela participaram 182 Explora­
dores e 36 Adultos, entre Caminheiros e Dirigentes. A actividade foi 
preparada ao longo de vários meses e foi o culminar de um árduo 
trabalho por parte da Equipa Pedagógica da li Secção do Núcleo 
Cego do Maio, e de todas as Equipas de Animação dos diferentes 
agrupamentos dos Concelhos de Esposende, Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde. 

Ao longo deste Sábado, os Exploradores puderam testar as suas 
capacidades, habilidades, inteligência e destreza tendo sempre 
como mote principal "Descobrir+''. Os Exploradores organizaram-se 
por Expedições de 3 ou 4 Patrulhas cada, e ao longo de todo o dia 
vivenciaram as actividades propostas, fazendo-se representar por 
um país. 

A nossa Expedição marcou presença com 1 patrulha, de 6 Explora­
dores, pertencendo à Expedição da França. 

Na cerimónia de encerramento esteve presente o Chefe de 
Núcleo, José Maria Fontes, que deu uma palavrinha a todos os 
Escuteiros presentes, tomando depois a palavra a Chefe Ana Paula, 
do Agrupamento das Caxinas e Chefe do Departamento da li Secção 
do Núcleo, tendo anunciado as Expedições vencedoras, sendo a 
Expedição da França, a Expedição que os nossos Exploradores com­
petiam, a que ficou em primeiro lugar. 

Após esta actividade os nossos Exploradores rumaram para o 
Parque de Campismo de Belinho, onde continuaram a actividade 
sob o tema Descobrir+, até ao final da manhã de Domingo, dia 8 de 
Julho. 

A todos os Exploradores, muitos parabéns pela excelente presta­
ção na Actividade de Verão e votos de continuação de uma Boa 
Caça. 

Informamos que o Agrupamento se encontra de férias, regressan­
do às reuniões e às actividades em Setembro. Iremos realizar, em 
data a anunciar, o tradicional "Vem connosco Acampar'', que tem 
feito as delícias das crianças que não são escuteiras. 

João Cepa 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Última Hora 

NOVOPÁROCODEMAR 
ENIRONIZAÇÃO A 16 DE SETEMBRO 

O pároco de S. Bartolomeu do Mar, Rev. Dr. Jaime Machado, 
solicitou, recentemente, a sua Eminência o Arcebispo Primaz 
de Braga, D. Jorge Ortiga, que o libertasse das suas obriga­
ções pastorais, na Freguesia de Mar. Os motivos para esta 
decisão prendem-se com a idade jubilar e problemas de saú­
de do pároco. 

D. Jorge Ortiga compreendeu e aceitou o pedido do pároco 
de Mar, tendo de imediato, em 15 de julho, proferido um 
despacho em que nomeava um novo pároco para a substi­
tuição do Padre Jaime Machado. 

O nomeado para as novas tarefas pastorais é o esposen­
dense Rev. Manuel Domingos Sampaio Viana, natural de 
Antas-S. Paio, e que atualmente é o responsável pela paró­
quia de Feitos, no concelho de Barcelos, e que passará a 
acumular com a paróquia de S. Bartolomeu do Mar. 

A entronização do novo pároco está prevista para o dia 16 
de Setembro, na Igreja Paroquial de Mar, e será presidida 
pelo Arcipreste de Esposende, padre Armindo Patrão, que 
fará a leitura da carta de nomeação e procederá à respetiva 
tomada de posse. 

Redação* 

, 
ARVORE DERRUBADA NO ADRO 

Na madrugada do dia 24 
de julho, alguém, clandesti­
namente, pela calada da 
noite, cortou e derrubou 
com uma motosserra, uma 
das frondosas árvores que 
enquadram o bonito e 
aprazível conjunto arbóreo 
do adro da igreja paroquial 
de S. Bartolomeu do Mar. 

Assim, a freguesia acor­
dou, no dia 24 de julho, com uma das árvores do lado norte do 
adro, irremediavelmente estatelada no chão, sem vida e condena­
da ao desmantelamento final. Consta que este ato criminoso terá 
sido levado a cabo por volta das 2 horas da madrugada. 

Numa época em que tanto se defende e desenvolve o meio 
ambiente é pena que se destrua gratuitamente um dos poucos 
espaços verdejantes que a nossa freguesia possui e que levou tan­
tos anos a construir. 

Redação * 

AVISO 
A Secretaria da Junta vai encerrar entre 15 e 31 de Agosto, por 

motivo de férias da Administrativa. O funcionário Antero está de 
férias até 9 de Setembro. Para qualquer assunto urgente, os inte­
ressados devem contactar a Junta, a partir das 18,30 horas. 
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Vamos dar sangue 

A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do Concelho 
de Esposende continua a sua nobre missão de promover as reco­
lhas de sangue no concelho de Esposende, em colaboração com o 
Instituto de Sangue do Porto. É um trabalho de sapa que só é possí-
vel em virtude da excelente parceria e 
apoio quer das paróquias quer das 
juntas ou outras entidades, como 
Instituições Particu- lares de Solidarieda-
de Social que cedem, muitas 
vezes, as suas ins- talações. 

Este trabalho extremamente válido 
para a sociedade civil nem sempre é 
reconhecido, na prática, pelas entida-
des oficiais que negam ou reduzem 
significativamente os apoios às associa-
ções que trabalham no desenvolvimento da dádiva de sangue e de 
órgãos. 

Por isso, temos o dever cívico de comparecer às recolhas que se 
promovem em cada localidade e, deste modo contribuir para mino­
rar um dos problemas mais graves dos hospitais. Em MAR é dia 9. 

PRÓXIMAS RECOLHAS 

AGOSTO: ; 19 - Fão; 20 - Apúlia (Praia). SETEMBRO: 2 -

Gandra; 9 - MAR 
(As recolhas decorrem entre as 9,00 e 12,30 horas.) 

Romaria de S. Bartolomeu 
Continuação da p. anterior 

O dia 23 é dedicado às Bandas de Música. Ao princípio da tarde, dão 
entrada no recinto do adro paroquial, as Bandas de S. Paio d' Antas, Espo­
sende e a de Famalicão, as quais atuam ao longo da tarde e noite. À meia 
noite é lançado o fogo de artifício. 

O dia 24 é dedicado ao padroeiro, o Apóstolo S. Bartolomeu. A partir das 7 
horas decorrem missas na igreja paroquial, sendo que pelas 11 horas have­
rá a Missa Solene com a participação especial da Banda de Música de S. 
Tiago de Lobão, que entrara no recinto da festa às 9 horas. Às 14,30 horas 
decorre a entrada da Fanfarra dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar e, às 
15 horas, sai em direção ao mar, a Procissão constituída por dezenas de 
figurados religiosos, andores de flores naturais, Fanfarra dos Escuteiros, 
banda de música e autoridades civis, militares e religiosas. No Cruzeiro da 
Praia, com os andores voltados para o oceano, decorre o Sermão e Benção 
do mar. No fina l da procissão há o leilão dos frangos oferecidos ao Santo, 
revertendo a receita para a Comissão de Festas. 

À noite, atuam as artistas Andreia, Suzana e Saú/ terminando as festivida­
des com um espetáculo piro musical. 

As festividades têm o apoio do Centro Social da Juventude de Mar, da 
Junta de Freguesia de Mar e da Câmara Municipal de Esposende. 

EDF EN Portuga l 

sede: 
Rua Dr. António Cândido, 10 · 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Direcção Técnica: 
Rua Vinte e Cinco de Abril, 25 
4740-571 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueira 

S U P e R ~ . .x: 

CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 253 871 374 

ÂNCORA - Tel- 258 959 140 - AR.60SA - Tel- 258 808 090 MAR 4740 ESPOSENDE 
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Esposende: 
Marítimo 

inaugurado Museu 

O Presidente 
da Câmara Muni­
cipal de Espo­
sende, João 
Cepa, (ao centro na 

foto) inaugurou, 
ao fim da tarde 
do dia 20 de 
julho, o Museu 
Marítimo de 
Esposende, 

sediado no edifício dos Socorros a Náufragos, em Esposen­
de, propriedade do Fórum Esposendense. 

Fernando Ferreira, presidente do Fórum Esposendense, e 
o grande obreiro desta magnífica obra cultural e patrimonial 
para o concelho, fez as honras da casa e orientou a primeira 
visita guiada. 

No uso da palavra, Fernando Ferreira fez o historial do edi­
fico agora recuperado e que o Ministério da Defesa/Marinha 
cedeu àquela instituição da cidade, tendo referido a sua 
satisfação pelo "dever cumprido", e agradecido a colabora­
ção dos mecenas e da autarquia que possibilitaram a recu­
peração do edifício. 

Sobre o espólio, referiu que existem 450 registos entre 
peças e documentos variados e "outros tantos estão conhe­
cidos" aguardando a luz do dia, classificando o novo equipa­
mento cultural como "um novo ciclo na vida cultural do con­
celho". Não deixou de salientar a "grandiosa e brilhante his­
tória que Esposende tem", e apelou a "educar e difundir os 
conhecimentos". 

Já o presidente da Câmara de Esposende, João Cepa, con­
siderou o momento como "histórico" para o concelho tendo 
referido que o trabalho que o Fórum tem vindo a desenvol­
ver se deve à "paixão e coragem". Paixão que se verifica no 
empreendedorismo que tem levado à concretização de pro­
jetos como este e coragem para não deixar cair os projetos, 
que "com uma capacidade extraordinária os consegue levar 
a bom porto". 

E lembrou a recuperação da Zona Ribeirinha de Esposen­
de como fator de "atratividade" para o concelho e que é "um 
orgulho para todos". 

Por fim, anunciou a aprovação de uma candidatura pelos 
fundos comunitários de mais uma iniciativa do Fórum Espo­
sendense, a realização no próximo ano de um Encontro 
Internacional de Embarcações, ambição que o Fórum tinha 
há vários anos. 

Foto e T exto: M anuel Azevedo* 

EXPOSIÇÃO 

:15 a 26 
Agosto 2012 
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Junta de r1egue1ia de mat 

O executivo da Junta de Freguesia de Mar tem realizado 
alguns melhoramentos na freguesia e recuperado algum 
património com vista a um melhor serviço a prestar à popu­
lação. Bom seria que todos colaborassem na preservação de 
todo e qualquer equipamento coletivo, pois estragar seja o 
que for é dinheiro do erário público que se está a deitar fora . 

Neste sentido, a Junta informa que foram feitos alguns 
arranjos no Parque Infantil existente na Praça 25 de Abril, 
com o objetivo de garantir ainda mais segurança aos utentes 
do mesmo. 

A Junta 
sia cola­
projeto 
de ali­
movido 
Social do 
de Espo­
vista a 
carências 
desfavo-
sociedade. 

!l.!9uivo 

de Fregue­
borou no 
de recolha 
mentos pro­
pela Rede 
Município 
sende, com 
minorar as 
dos mais 
recidos pela 

No âmbito dum Contrato Emprego Inserção com o IEFP, foi 
contratado um funcionário para a prestação de serviço de 
limpeza de caminhos. 

No cemitério paroquial foram colocados novos baldes para 
água e vassouras para auxiliar a população que zela pelo 
asseio daquele espaço público. 

Foi arranjado o banco da paragem de autocarros junto ao 
adro paroquial e foram arranjados os bancos que se encon­
tram no adro. 

Redação* 

PUB 
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Comissão de Festas promoveu Cortejo 
No dia 

15 de 
julho a 
Comissão 
da Roma­
ria de S. 
Bartolo­
meu 
levou a 
efeito um 
cortejo 
de ofe-
rendas 
na fre-
guesia 
com o 

A Ana Carqueijó foi uma das grandes animadoras do Cortejo 
pela participação em todas as vertentes. Foi fixe! 

objetivo 
de arre­
cadar 

O tio Quim do Grilo aquece a voz no leilão! 

receitas para custear as 
muitas despesas que obri­
ga a festividade em honra 
do Apóstolo e Mártir S. 
Bartolomeu, padroeiro da 
freguesia. 

Com a Fanfarra dos 
Escuteiros de S. Bartolo­
meu a chamar o povo, 
quer para a participação 

com os seus donativos, quer para marcar presença no leilão que 
decorreu no Adro Paroquial, sob a voz do inigualável "Tio Quim do 
Grilo", a iniciativa correspondeu às melhores expectativas da 
Comissão. Foram muitas as pessoas que colaboraram com os mais 
variados produtos e foram também muitos os que adquiriram os 
mesmos produtos. Uma dúzia de tratores de lenha, camiões de 
areia (António Barbosa, 
Manuel Cadete e Fer­
nando Maranhão), de 
terra, (Carlos Carqueijó), 
trabalho de carpintaria 
(Abílio Cerqueira), mato 
(Ramiro Pedreiro, 
Manuel Saleiro/Ana 
Peneda), palha (Zé do 
Penedo), um porco 
(Manuel Sapateiro), 
cimento (Fernando 
Maranhão), relógio de 
sol (Paulo Marques), 
crucifixo em pedra 
(Alfredo Figueiredo) e 
fruta, pão, chouriços, 

Este senhor bicho-porco/reco/suíno fez as 
delícias dos presentes e constituiu uma das 
grandes atrações da tarde! 

carne fumada, doces, vinho, legumes, flores, frangos, coelhos e 
bacalhau ... ocuparam a tarde do domingo e proporcionaram uma 
jornada de convívio e de alegria. 

No final, a Comissão manifestou-se congratulada pela colabora­
ção das pessoas e agradece o forte apoio da população. 

Fotos e Texto: Manuel Azevedo* 

ESCUTEIROS em acção: Preço Certo 

A comunidade de pioneiros Sra. de Fátima do nosso agru­
pamento promoveuu, pela segunda vez, "O Preço Certo Escu­
tista" que se realizou a 6 de Julho no Centro Cívico de Mar, 
sede do Agrupamento. 

Toda a comunidade trabalhou arduamente, semanas antes 
da realização do evento, dividindo as tarefas com muita pre­
cisão. Durante essas semanas foram distribuídos ofícios por 
várias lojas na expectativa de serem oferecidos produtos/ 
prémios para que a actividade se 
tornasse possível; foram ainda 
afixados cartazes em cafés, super­
mercados, cabeleireiros, entre 
outros. 

Após esta primeira fase, chegou 
a fase da recolha de todos os pré­
mios ou "vales" pelos elementos 
da comunidade, iniciando-se a 
divisão dos prémios pelas devidas 
rondas preparando-se ao mesmo 
tempo, os jogos. 

A actividade foi composta por 
seis rondas sendo chamados em 
cada uma das rondas seis concorrentes, fazendo um total de 
36 concorrentes. A-ronda final teve o valor em prémios de 
726€ e saiu vencedora uma chefe do agrupamento nº 813 -
Marinhas, Sara Pilar. 

Foram ainda sorteados alguns prémios por todos aqueles 
que compraram a entrada para participarem. 

A Comunidade de Pioneiros agradece a todos os que cola­
boraram directa ou indirectamente para o sucesso desta 

actividade, proporcionando assim a participação no Festival 
Jota que decorreu em Braga. 

Festival JOTA 

Nos dias 20, 21 e 22 de Julho a comunidade Sra. de Fáti­
ma do Agrupamento 82, de S. Bartolomeu do Mar, esteve 
presente na 5ª edição daquele que é considerado "o maior 

evento de verão de música de 
inspiração cristã e da pastoral 
juvenil", o Festival JOTA, que este 
ano se realizou no Estádio 1ª 
Maio, em Braga. 

A Capital Europeia da Juventu­
de acolheu cerca de duas mil 
pessoas, vindas de norte a sul do 
país e também de Itália, França e 
Espanha. 

O Festival JOTA contou, não 
apenas com os concertos que 
animaram as noites dos dias 20 
e 21, mas também com várias 

actividades e workshops realizados pela cidade de Braga. 
Para poderem participar no Festival JOTA os Pioneiros de 

Mar realizaram, pela segunda vez, "O Preço Certo Escutista". 
O Festival Jota 2012, foi um momento alto de inspiração 

Cristã e motivou-nos a participar no próximo ano, que se irá 
realizar no mês de Julho na freguesia de Paul, Diocese da 
Guarda. 

Gabinete de Comunicação e Imagem 
João Paulo 


